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“ARTE E CIRCULAÇÕES”; “IMAGEM, CIDADE E 
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EMENTA 

O curso propõe-se a discutir questões fundamentais ligadas à circulação de artistas, à formação de 

instituições e à construção de saberes atribuídos à arte e à arquitetura no Brasil. 

A circulação de imagens e artistas articula-se ao processo de constituição das instituições de arte 

(exposições, academias e liceus, museus) bem como à lenta constituição dos saberes que no Brasil 

seriam associados à nacionalidade, a determinadas identidades e, finalmente, à ideia de patrimônio.  

A periodização do curso vai da inauguração da Academia de Belas Artes do Rio de Janeiro, em 1826, 

até os anos 1930, cobrindo cerca de um século. 

 

OBJETIVOS 

Específicos: 

Discutir aspectos da arte e da cultura brasileira (artistas, movimentos, projetos, problemas etc) no 

século XIX, entre os quais se destacam a criação de instituições de arte – escolas de desenho, museus, 

academias e liceus - ; a circulação de artistas estrangeiros na capital fluminense e sua participação 

efetiva nas Exposições Gerais e Salões de Belas Artes nos períodos do Império e da República; a 

formação e consolidação da crítica de arte no Brasil, abordando seus escritos em jornais, revistas e 

livros ; a organização e reforma do espaço urbano no Rio de Janeiro, analisando a construção de 

edifícios, a renovação dos espaços de circulação e o desenvolvimento do processo decorativos destes 

locais; a representação da corte por artistas nacionais e estrangeiros, abordando questões específicas 

dos gêneros do retrato e da pintura de história; a representação da paisagem nacional; o debate em 

torno das raízes nacionais, assim como o lugar do indígena e do escravos nas representações, 

abordando ainda os projetos de miscigenação que adentravam o universo artístico; os principais 

fotógrafos e sua relação com a política do período, e a relação do Imperador com essa prática, entre 

outros. O curso aborda diretamente os escritos do período assim como a bibliografia sobre estas 

questões específicas, levando o aluno a compreender de forma mais ampla o processo de produção e 

recepção das imagens, obedecendo a fins específicos relacionados à política e à cultura do período.  

 
 



CONTEUDO PROGRAMÁTICO 
 
Arte e Indústria no Rio de Janeiro 
Paisagem e História 
A representação de corte no Brasil 
Os viajantes  
A questão indigenista 
A escravidão e a  miscigenação 
O retrato e o autorretrato 
Os Salões e a Crítica de Arte  
As revistas e o papel da caricatura 
Questões urbana e decorativa 
A escultura e os monumentos públicos 
A fotografia 
Arquitetura e reformas urbanas entre XIX e XX 
A arquitetura  do século XIX na historiografia das artes no Brasil 
Debates sobre a definição de Arte nacional 
Os primeiros museus e o delineamento da ideia de objeto histórico 
 
 
Avaliação 
Participação em seminário de discussão de texto; participação em aula; entrega de 
comentário bibliográfico sobre um texto lido durante o curso (*OBS: o comentário 
bibliográfico não deve tratar do texto escolhido para seminário) 
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